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O magno assunto de Aveiro 


organismo local e re- 

gional denominado 

Junta Autónoma do 

Porto de Aveiro, e 

que, até há pouco, se designa- 

va por Junta Autónoma da Ria e 

Barra de Aveiro, está em plena 
eficiência. 

Na barrra, ou anteporto, as 
grandes obras con- 
tinuam sem pa- 
rança. 

Prosseguem num 
ritmo que nos parece 
lento, mas essa apa- 
rente lentidão é na- 
tural em construções 
desta envergadura, 
avançadas sobre um 
mar propenso a agitação e tem- 
pestades e numa costa aberta 
aos ventos, batida das vagas e 
arenosa de fundo. Porém, os 
progressos são positivos, e tudo 
vai projectado e feito com uma 
segurança técnica que inteira- 
mente satisfaz. 

E' magestoso já o aspecto 
daquela mole. 

* Os molhes, só por si, são 
imponentes. 

E" um segundo porto de 
Leixões na costa portuguesa. 

Adivinha-se bem, na dimen- 
são e na robustez do aparelho, 
como vai ser grandioso o porto 
exterior, ou anteporto, quando 
o poredão do Norte obliquar 
pora o Sul, protegendo a entra- 
da da barra contra as investi- 
das do Noroeste, lá longe, a 
setecentos melros da velha Meia- 
-Laranja. 

Os resultados das obras in- 
teriores, que consistiram na 
concentração e canalização das 


pelo 


Para que seja com- 


O proble- | pleta o hormonio do 
ma do 5.0 | sistemo solar, falta 

r um planeta — um 
planeta gronde planeta, 


subentende-se — de 

órbita compreendida 
entre as de Morte e Júpiter, ou seja 
o ploneta correspondente co elemento 
2,8 do Lei de Titius-Bode. Ao contrá- 
rio do que se afirmou, há tempos, num 
programa pseudocientihco da rádio, 
os asteroides não concorrem, de ma- 
neira alguma, para resolver o proble- 
ma do 5.º planeta na ordem crescente 
de distâncias ao Sol. 

Kepler deve ter sido o primeiro os- 
frónomo que notou a singular lacuno. 
Mas não esteve com meios medidas: 
resolveu ele próprio o problema da 
aporente desarmonia do sistema pla- 
netário a que pertencemos, «Intra 
Martem et Jovem — dizia Kepler — 
interposui planetom », Quer dizer: no 
espoço compreendido entre Marte e 
Júpiter, o astrônomo colocava um pla- 
neta pora ser perfeita a corte do Sol. 
Veio o motemótico e astrónomo João 
Bode e estabeleceu o sua famosa lei 
sobre a regularidade da distribuição 
dos planetas no sistema solar. Esto lei 
acentuou a. lacuna, o “nota discor- 
dante» que já havia originado o «de- 
cisão * oudaciosa de Kepler, decisão 


duas grandes correntes finais 
da Ria e na fixação das mar- 
gens do segmento terminal por 
meio de diques ou molhes re- 
guladores, estão à visto, exce- 
dendo a nossa expectativa, 
Esses resultados foram a 
prova real das operações reso- 
lutórias do problema e o argu- 


OBRAS DA BARRA, 
DO PORTO E DA RIA 


ALBERTO SOUTO 


DIR: 


mento irrespondível e convin- 
cente em favor da verdadeira 
nacionalização do empreendi- 
mento, nacionalização que nos 
garante a terceira fase das 
grandes obras, dificilmente viá- 
veis só com os recursos locais. 

Confesso que ao desejar 
tudo isto antes de 1920, em 
1921 e depois de 1921, nunca 
esperei ver tanto. 

O porto (considerando-se 
porto não apenas o conjunto 
material das construções, mas 
o exercício da função econó- 
mica da navegação marítima 
nas águas interiores) já não é 
um sonho de poetas, nem uma 
ambição de boirristas, nem uma 
hipótese que muitos, por favor, 
admitiam, nem uma longínqua 
possibilidade:—é uma realidade 
sob os nossos olhos. 

Dentro dessa realidade se 
trabalha activamente no estudo 
da distribuição das instalações 
portuárias especializadas e ne- 


cessárias, estando já em movi- 
mento os primórdios do apeire- 
chamento, não só para a pesca 
do bacalhau, mas para a pesca 
costeira e para o tráfego co- 
mercial que se espera. 

E" o complemento lógico do 
caminho percorrido e das obras 
em curso. x 


Desde a campanha prepa- 
ratória da opinião pública, ou 
seja desde a campanha para a 
criação da Junta Autónoma em 
1920-21, e apesar 
das tristes lutas po- 
líticas e discussões 
que, por vezes, se 
desenrolaram à vol- 
ta da fundação e do 
funcionamento desse 
organismo e do pro- 
jecto de obras do 
engenheiro Von- 
-Haffe, até hoje, não se deram 
passos em falso. 

Os homens públicos e os 
técnicos que serviram e têm 
servido a Junta Autónoma, ser- 
viram bem Áveiro e o País. 


Na 


região 


O ano de 1465 veio 

à Peninsula Ibérica, 

e viajou largamen- 

te pelo nosso Pais, 

o estrangeiro Ba- 

rão León de Rosmithal, cunha- 
do do rei Jorge da Boémia. 
Vinha com o intuito declarado 
de conhecer as cortes e os 
costumes de vários paises, e 
estudar neles os princípios da 


COM 05 MENTOS, COM 05 TEMPOS 


SECÇÃO DE ALVES MORGADO 


que tinha, afinal, qualquer coiso de 
profético | 

Com efeito, o 1 de Janeiro de 1801, 
o astrónomo siciliano Piazzi desco- 
brio, por acaso, no decurso de obser- 
vações rotineiras, o ploneta Ceres, 
que correspondia ao elemento 2,8. 

( E' cloro que, hoje, a lei de Bode 
tem um valor mois histórico do que 
cientifico. De acordo com ela, o plane- 
ta Neptuno, desconhecido no tempo de 
Bode, devia estor no lugar de Plutão, 
último planeta na ordem cronológica 
dos descobrimentos, e Plutão muito 
mais afastado ), 


Mas Ceres era real- 


mente o planeta que multidão 
? 

faltava? Depressa se dos asto- 

reconheceu que, pelos 

suas dimensões insi- róides 


gnificantes, não tinha 
categoria para empar- 
ceirar com os restantes planetos do siste- 
ma. O seu diâmetro era um quarto do 
da Lua. Um ano depois, Olbers desco- 
bria novo planeta, que recebeu o nome 


de Palas. Era este que devia preencher 
q lacuna? De maneira nenhuma, Mi- 
núsculo, como o anterior, não merecia a 
honra de tão transcendente função | 


Em 1804, o mesmo Olbers descobria 
outro planeta, a que pôs o nome de 
Vesta. Três anos depois, Harding desco- 
bria Juno. De então para cá, sucede- 
ram-se os descobrimentos, num ritmo 
acelerado, de acordo com os progressos 
dos meios de observação. Hoje, sobe a 
cerca de dois mil o número destes 
objectos a que, pelas suas dimensões 
exiguas, se dá o nome de asteróides. 
Todos eles percorrem órbitas muito ex- 
cêntricos, e algumas podem aproximar- 
-se bastante da Terra. Eros, descoberto 
em 1898, chega a distar do nosso globo 
apenos 22 milhões e meio de quilóme- 
tros. Amor, descoberto em 1932, pode 


Conclui na última página 


— ANO NOVO— NOVO ANO — 


Vais nascer, oh! meu menino. 
Does a minha alma em cuidados... 
— Que sendas irão trilhar 
Teus pêzinhos delicados 1... 
Ac. 


O plano geral traçado des- 
de o início, de fazer da aban- 
donada barra a entrada de um 
verdadeiro porto e de fazer 
desse porto a base de expansão 
da economia regionol, tem sido 
ampliado oportunamente e rea- 
lizado com elevado espírito de 
compreensão por parte dos re- 
presentantes do Estado e com 
hábil perseverança por parte 


de 


disciplina militar, muito embora 
não falte quem atribua também 
à sua 'deslocação motivos de 
ordem politica e até mesmo 
religioso. 

O nobre boémio trazia car- 
tas de recomendação para 
pessoas reois, e fazia-se acom- 
panhar de um numeroso séquito 
de 40 homens e 52 cavalos— 
uma longa caravana, com ar- 
mas e bagagens, mantimentos 
e munições — homens dispos- 
tos a todas as eventualidades, 
mesmo as mais“adversas, por- 
que viajar por distantes para- 
gens naquela época não po- 
dia considerar-se livre de 
perigo. 

Da relação 
que nos ficou 
dessa viagem 
foiagora publi- 
cado um trabalho em espa- 
nhol, que passo a transcrever 
na porte relativa às proximida- 
des de Aveiro: 

-««De Oporto a Rifana (Ar- 
rifanao) hay cinco millas de ca- 
mifo; este último es pueblo 
situado em lugar montuoso, no 
lejos del mar...; en aquela par- 
te no hoy ningún rey ni principe 
cristianos, sino que está habi- 
tada por los sarracenos, que 
los hay negros e blancos; de 
Rifana a la Aguada (A'gueda) 


pelo 


Áveiro 


HÁ CINCO SÉCULOS 


Prof. Doutor AMORIM GIRÃO 


dos dirigentes locais e dos técni- 
cos responsáveis. 

Esse plono foi concebido 
num período angustioso de po- 
breza financeira, de marasmo 
económico, de insatisfação poli- 
tica e de instabilidade governa- 
tiva. Era um plano arrojado e 
em que bem poucos acredita- 
vam. 

Continua na última página 


hoy seis millas; junto a este lu- 
gar pasa un rio Ilamado ÁAgua- 
da (A'gueda), que le da nom- 
bre, y sobre él hay una puente 
de pedra. De la Aguada hay 
cuatro millas a Annilado (Mea- 
lhada), que es una aldea de 
quatro casas situada en las 
montafias; de aqui dista tres 
millas Coimbra, cuya ciudad 
y costillo, boia el Mondego 
(Monda), que tiene un puente 
de pedra no muy largo ». 

Quem, à distância de 490 
anos, lê agora esta narração 
do itinerário seguido, não dei- 
xará de notar por certo a im- 
portância que se deu ao 
elemento sar- 
raceno na po- 
puloção de 
Arrifana. E' 
possivel que 
haja nesta referência algum 
exagero, sabendo-se que os 
autores estrangeiros costumam 
sempre avolumar indevidamen- 
te a influência mourisca na de- 
mogratia peninsular. 

A'gueda, como tradicional 
ponto de possagem, fica bem 
assinalada no itinerário, como 
aliás o fora já anteriormente, 
no «caminho» entre Coimbra e 
Santiago de Compostela, tal 
como ele nos é descrito pelo 

Conclui na última página 
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SERVIÇOS — 
DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 

Casa de Saúde da Vera-ltuz — Telef. 648 

Auto-ambulância — Telef. 74 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 
Ala Telef. 314 
Praça do Dr, Joaquim de Melo Freitas 


Farmácia Higiene 

Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 

TELEF, 680 ESGUEIRA 

Licenças de uso 

e porte de orma 

Avisam-se todos os interes- 

sados que devem requerer, no 

mais curto espaço de tempo, 

na Secretaria do Comando 

Distrital da P. $S. P, as suas 

licenças de armas de defesa, 

caça e recreio, para o ano 
de 1956. 


O Eng. Alberto Branco 
Lopes é o novo Presi- 
dente da Comissão 
Municipal de Assis- 
tência de Aveiro 


No passado dia 27, tomou 
posse, no Governo Civil, do 
cargo de Presidente da Co- 
missão Municipal da Assis- 
tência, para que foi nomeado 
pelo sr. Subsecretário da As- 
sistência, o sr. Eng.º Alberto 
Branco Lopes. Presidiu ao 
acto o Chefe do Distrito. 


Em rápidas palavras, o sr. 
Governador Civil referiu-se 
às qualidades de inteligência, 
trabalho, aprumo, firmeza e 
lealdade que distinguem o 
empossado; manifestou o seu 
regosijo por confiar a Comis- 
são Municipal de Assistência 
a um novo, animado do me- 
lhor propósito de servir, e 
que segue, assim, na esteira 
que trilhou seu pa', sempre 
recordado pelos aveirenses 
com a maior saudade, sim- 
patia e respeito; referiu-se 
ao importante papel que com- 
pete à Comissão, cuja presi- 
dência assumia, no vasto e, 
cada vez mais delicado, sec- 
tor assistencial; aludiu ao 
grave problema da mendici- 
dade e à urgência de extir- 
par o mal, sobretudo agora, 
que a nossa cidade passou a 
ser um dos grandes atracti- 
vos turísticos de Portugal; e 
fixou a orientação a seguir 
pela Comissão em todos os 
aspectos da actividade que, 
por Lei, lhe está confiada. 

O sr. Eng.º Branco Lopes 
agradeceu as palavras do 
Chefe do Distrito e a prova 
de confiança que nele depo- 
sitou. Disse da sua satisfação 
por ir colaborar num sector 
que lhe é' particularmente 
grato e num momento em 
que a acção assistencial no 
concelho está a d-senvolver- 
-se considerâvelmente, mercê 
da actividade do sr. Gover- 


nador Civil e da alta com- 
preensão dos srs. Ministro 
do Interior e Subsecretário 
de Estado da Assistência, afir- 
mando, por fim, o propósito 
de dar à Comissão a que val 
presidir a colaboração que 
estiver ao alcance das suas 
possibilidades. 


Legião Portuguesa 


No Centro de Estudos Po- 
lítico- sociais do Comando 
Distrital, proferiu a sua anun- 
ciada conferência o médico e 
poeta ilhavense sr. Dr. Eduar- 
do Vaz Craveiro, sob o tema 
«O Marxismo... essa ma- 
leita do próximo!...». 

Fez a apresentação do 
conferencista o sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, que 
presidiu à sessão, ladeado 
pelo orador e pelo Presiden- 
te do Município de Ílhavo, sr. 
Prof. Francisco Lavado Co- 
rujo. 

O sr. Dr. Vaz Craveiro 
foi muito aplaudido. 

Por fim, usaram da pala- 
vra os srs. Coronel Amaral 
e Prof. Doutor David Gagean, 
que apreciaram o trabalho 
em termos elogiosos. 


Rotary Clube 


Sob a presidência do sr. 
Egas Salgueiro, e com a com- 
parência de muitos associa- 
dos, efectuou-se, na quarta- 
-feira da última semana, no 
Restaurante Galo d'Ouro, 
a costumada reunião dos ro- 
tários aveirenses, 

O sr. Egas Salgueiro re- 
cordou o recente falecimento 
do sábio Egas Moniz, pres- 


Festro Aveirense 


tando a sua homenagem ao 
eminente português. Usaram 
ainda da palavra os srs. Co- 
ronel Dias Leite, Eduardo 
Cerqueira, Dr. Paulo Rama- 
lheira e António Augusto Gui- 
marães, que focaram vários 
assuntos rotários, todos se 
referindo expressivamente ao 
Doutor Egas Moniz. O sr. 
Dr. Paulo Ramalheira, antigo 
aluno do saudoso Professor, 
evocou comovidamente a for- 
te personalidade do grande 
Mestre e Cientista. 


Exposição de cerâmica 


Na «Sala António Car- 
neiro», no Porto, as Fábri- 
cas Jerónimo Pereira Cam- 
pos, Filhos, promoveram 
uma «Exposição de Cerâmi- 
ca Decorativa de Viana ». 

Este certame abriu no dia 
15 e encerrou no dia 25 do 
corrente. 

Não tivemos o ensejo de 
o visitar. Mas, pelas referên- 
cias que lemos na Imprensa 
diária, os trabalhos expostos, 
apreciados por invulgar nú- 
mero de pessoas, continuam 
a afirmar a elevada categoria 
industrial e artística da em- 
presa expositora. 


Festas da passagem 
do ano 


Estão anunciados bailes 
de passagem do ano nos sa- 
lões do Teatro Aveirense, 
restaurante Galo d'Ouro e 
Clube dos Galitos, com a 
colaboração de conceituadas 
orquestras. 

No Aveirense e no Galo 
d'Ouro serão servidas ceias 
à americana. 
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DA SEMANA: 


CAPELAS DE AVEIR 


xX1v 


Capela da Cruzinha 


ÃO muito resumidas as referências de Rangel de Qua- 
dros à capela da Cruzinha — e não tenho conheci- 
mento de quaisquer outras. 

Ficova no território da antigo freguesia do Espírito 
Santo, na Rua da Santinha, que era parte da que mais tor- 
de se chamou Rua Direita e agora se denomina Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra. 

A Rua da Santinha principiava junto da estreita e tor- 
tuoso Rua da Cruz, que lhe ficava perpendicular — desapa- 
récida com a abertura da que hoje se chama Praça do 
Marquês de Pombal — , seguindo dali para o sul. 

Havia no capela da Cruzinha uma imagem de S. Cris- 
tóvão. Por certo, não seria a mesma que presentemente se 
encontra na Sé e que outrora figurava na procissão do 
Corpo de Deus. Sabe-se que a imagem de S. Cristóvão, que, 
desde recuados tempos, costumava levar-se naquele solenis- 
simo cortejo, era a que se venerava na igreja matriz de Ss. 
Miguel, numa capela dedicada a S. Sebastião. 

E" de notar que nas inquirições paroquiais de 1721 não 
se menciona a capela da Cruzinho, o que deixa supor que 


já nessa altura não existia. 


Queda ao rio 
duma camioneta 


Ao entrar na ponte de S. 
João de Loure, sobre o Vou- 
ga, e ao desviar-se dum car- 
ro de bois, uma camioneta, 
carregada com pipas de vi- 
nho, precipitou-se no Rio, 
duma altura de cerca de 10 
metros. 

Do acidente resultaram fe- 
rimentos, felizmente sem gra- 
vidade, no motorista e aju- 
dante, respectivamente Ma- 
nuel de Oliveira Cardoso e 
João Manguela, ambos do 
concelho de Ovar, que foram 
conduzidos ao Hospital desta 
cidade. 

A camioneta, que perten- 
ce à firma ovarense Viúva 
de José Ferreira Malaquias, 
ficou muito danificada. Re- 
bentaram alguns cascos de 
vinho. 


Furtos 


& Pelo guarda n.º 24 da P. 
S. P.,foi capturado João dos 


Domingo, 1 


— (A's 15.30 e 21 horas) 


A INTERESSANTE 
— COMÉDIA — 


Lug de Mel 
Hada 


Lucille Ball 


Desi Arnaz 


Marjorie Main 


Quarta-feira, 4 


A Mascara | Quinta-feira, 
O magnífico drama 


Inferna na Terra 


Os homens devem do Desejo 
ser assim Drama Com 
Drama: Com Povl Henreid 


Hertha Failer - Hsns Sohnker 


abeth Scott 


Com VILLIAM HOLDEN e DOM TAYLOR 


António Christo 
BIBLIOGRAFIA : Rangel de Quadros, Aponfomentos históricos, fl. 153. 


Santos Conde, de 28 anos, 
natural de Fermelã, Estarreja, 
e residente no vizinho lugar 
da Póvoa do Paço, por sus- 
peitas de furto duma bicicleta. 

Interrogado, o preso con- 
fessou ter furtado, não ape- 
nas uma, mas nada menos de 
cinco bicicletas. 


6 No próximo lugar de Vi- 
lar, e na ausência da locatá- 
ria, sr.º D. Maria de Deus da 
Loura, os larápios assalta- 
ram-lhe a casa, levando du- 
ma gaveta vários objectos de 
ouro, no valor de algumas 
centenas de escudos. 

O caso foi entregue à P. 
S. P.,com indicação dos sus- 
peitos. 


Da pesca do bacalhau 


Com apreciável carrega- 
mento de bacalhau, entrou 
na nossa barra, no dia 26, de 
regresso da sua segunda cam- 
panha deste ano aos bancos 
da Terra Nova e Gronelân- 
dia, o arrastão « António Pas- 
coal», da firma Pascoal & 
Filhos, da nossa práça. 

Esta unidade, que é co- 
mandada pelo sr. Capitão Ma- 
nuel Pereira da Bela, teve 
de aguardar alguns dias a 
entrada no porto de Aveiro 
em virtude dcs últimos tem- 
porais. 

Toda a tripulação chegou 
de perfeita saúde, 


Faleceram: 


No dia 22— Na freguesia 
de Vera-Cruz, a sr.º D. Rosa 
Rodrigues da Paula, solteira, 
de 68 anos; e a sr." D. Ana 
Rosa de Jesus, de 91 anos, 
viúva de Francisco Ferreira 
Patacão. 

No dia 23 — Em Esgueira, 
o sr. Francisco Lopes de Al- 
meida, de 79 anos, casado com 
a sr.º D, Camila de Oliveira; 
no Albergue de Mendicidade, 
o sr. Joaquim Francisco Cus- 
tódio, de 80 anos; e, na.fre- 
guesia da Glória, a sr." D. Ma- 
ria Leques, de 86 arcs, viúva 
de António Nunes Cabelo. 

No dia 24 — Com 38anos, 
o cerâmico sr. Juão dos San- 
tos Azevedo, da Quinta do 
Picado, casado com a sr.* D. 
Rosa de Jesus Neves. Fale- 
ceu no Hospital. 

No dia 25 — O sr. Manuel 
da Cruz Pericão, de 87 anos, 


(Continua na página 9) 


Á trinta e quatro 
anos, para os la- 
dos da Beira-Mar 
— o. nervo da ci- 
dade radica-se ali, 

pelos Cais das Falcoeiras, 
dos Mercantéis, dos Botirões, 
das Salineiras,.. — uns tan- 
tos rapazes, de sangue na 
guelra como o peixe que bri- 
lha nas lotas da Praça, jun- 
taram-se para... jogarem a 
bola—futilidade que haveria 
de transformar-se, a breve 
trecho, em gene duma in- 
fluente agremiação. Quase to- 
dos eram americanos—mero 
baptismo que lhes dera a la- 
buta pelas Américas; que, de 
nascença e criação, sempre 
foram e ficaram bons ca- 
garéus, a fibra tão irrequieta 
como operosa dos bons ca- 
garéus de Aveiro. E foi pe- 
gando na ponta dessa meada 
de vontades que o Tempo do- 
bou, e teceu, vai já para qua- 
tro décadas, o liame que viria 
a unir os corações aveiren- 
ses no mesmo orgulho, ve- 
zes sem conta. 

Tivemos a honra, há anos, 
de presidir aos destinos da 
popular e prestigiosa colec- 
tividade. Foi em tempos de 
paupérrimos recursos, mas 
de riquíssima fé—fé conta- 
giante que nos tocou tam- 
bém... Ficámos então a saber 
melhor, através do «Beira- 
Mar», do que é capaz a gen- 
te da Beira-Mar; a conhecer- 
lhe uma tenacidade que trans- 
põe, quando preciso, as mais 
desencorajantes vicissitudes; 
vivemos muitos dos seus 


CAMPEÃO DA ÉPOCA 


A primeira equipa da temporada 


O tempo nem tudo consegue delir. Legendas há 
que são de bronze, certas imagens afiguram-se eternas. 


A presente fotografia não é a da equipa que de- 
fendeu pela primeira vez as cores do Beira-Mar—mas 


é uma das primeiras. 


Envergando a camisola, que se populizaria, aureo- 
lando-se nos terrenos de futebol, vemos nomes que, 
simbolizando uma época, merecem mais do que o 
nosso respeito—a nossa gratidão. 


Nesses tempos já distantes não se jogaria com 
tanta técnica e muito menos ao sabor de tanta táctica 


momentos de triunfo—e co- 
mungámos também no fel de 
algumas das suas amarguras; 
avaliámos ali o inestimável 
preço do entusiasmo e o 
pouco preço das efémeras 
glórias desportivas. E de 
tudo aprendemos que, cada 
ano de vida associativa, custa 
esforços e canseiras, suo- 
res, ingratidões, incom- 
preensão e sacrifícios, que 
muito valem porque não pe- 
dem-—nem esperam—compen- 
sações ou louvores. 

Quando, nas tabelas do 
Tempo, se podem somar trinta 
e quatro anos de glória e 
provações, há que confiar na 
perenidade da Causa. Aliás, 
Aveiro acarinha-a, quer-lhe, 
e não vive já sem ela—como 
se ela entrasse no ar que 
Aveiro respira. 

Viemos hoje, excepcional- 
mente, à secção desportiva 
deste jornal para saudar o 
«Beira-Mar». E fazemo-lo 
com entusiasmo — retri- 
buição, afinal, dos muitos en- 
tusiasmos com que, tantas 
vezes, o prestigioso Clube 
tem alimentado o nosso orgu- 
lho de aveirense. 

D. C. 


—mos lutava-se com mais frenesi e amor à bandeira 


FUNDADORES 


João da Cruz Moreira x Firmino da 
Naia Novo ye José de Pinho Nascimento 
x João do Roso Limo y António Pinho 
dos Neves x António Gonçalves Ândias 
x Francisco Nunes da Maia k Domin- 


Firmino da Naia, Francisco 


=— 3 -X ..955 — 


D E SPO dna 


SUPLEMENTO DIRIGIDO POR JOÃO SARABANDO 


Primórdios 
OITE de Dezembro, 
empapada de luar 
como as de Janeiro. 


O céu parece uma 
abóboda de prata e na Ria há 
mancheias de oiro, reverbe- 
rando... 

A' porta dum café, vizinho 
da primeira grande avenida da 
cidade, dessa avenida liquida 
que é o Canal Central, depa- 
rámos com João da Cruz Mo- 
reira, sócio «número um» do 


IVERSAS épocas 
D campeão regio- 
nal, o Beira-Mar 
deirontou, com 
sorte vária, todas as gran- 
des turmas portuguesas 
de clube. Excepções — se 
excepções existem— serão 
raríssimas... 

Mas nem só contra 
equipas nacionais jogou o 
Beira-Mar. Os espanhóis 
do Desportivo Ciuardés 


INTERNACIONAIS 


Os beiramarenses Joaquim 
Gonçalves, Leonel, 
Francelino, irmãos Fer- 

reira, António Agostinho, Do- 


e compreensão da ética desportivo. Longe de ser um modo de vida, 
o futebol era então apenas um modo do praticante se desen- 
volver fisica e espiritualmente. 


“Dos onze componentes do grupo, dez são vivos, felizmente. 


Duarte, Augusto Vicente Ferreira, 


António Ferreira, Francisco Nunes da Maia, Luís Matos, Augusto 


nossa homenagem. 


com recolhimento. 


gos dos Reis (Companhã) x Carlos da 


Amândio dos Santos da Bento. 


Naia Sarrazolo x Augusto Vicente Fer- 
reira x José dos Santos Silva x Jooquim 
Gonçalves y João Salvador da Maia 


Varela, José de Pinho Nascimento, João Moreira e Manuel Le- 
mos. Para todos vai, nesta data festiva do Clube, a expressão da 


Só João da Rosa Lima, que figura no segundo plano, à es- 
querda, é um etarno ausente. Sobre a sua caimpa nos curvamos 


O desporto é vida a reverdecer, vida em flor—moas sem 
deixar de ser também coração, alma, espírito. 


Se assim não fosse, esta « Evocação ? nunca seria possível... 


dum Clube 


Beiro-Mar. Uma entrevista, nas 
vésperas do aniversário do mar- 
cante clube, não seria despro- 
positada... Enunciámos a pre- 
tensão, -e a anuência, tão 
delicada como formal, não tar- 
dou segundos. 

— Como nasceu o Beira- 
“Mar? —foi a pergunta que 
primeiramente formulámos. 

E o diálogo — mais monó- 
logo do que diálogo — princi- 
piou... 


do BEIRA-MAR 


JOGOU CONTRA 


(duas vezes) e os austria- 
cos do First e do F. C. 
Viena mediram forças 
com os «amarelo-negros». 
Também os magiares do 
celebérrimo Hungária 
actuaram contra uma se- 
lecão de Aveiro, da qual 
faziam parte nada menos 


EM NATAÇÃO 


mingos Calisto e To- 
bias de Lemos con- 
quistaram títulos em 
Campeonatos Nacio- 


nais. Os dois últi- 
mos, vencedores, 
aliás, como alguns 


outros, de provas dis- 
putadas na Galiza, 
ganharam jus à inter- 
nacionalização, sen- 
do escolhidos para o 
1 Portugal - Espanha. 


Mais de cem tro- 
féus atestam mil vitó- 
rias. Colecção pre- — 
ciosa, é, no género, 
a segunda do País, 


João Moreira, Sócio D.º1, 
fala-nos dos primeiros 
tempos 


— Alguns ropazes do bairro 
piscatório, recém-chegados dos 
Estados-Unidos, onde haviam 
ido em busca de fortuna, reu- 
niam-se todos as noites no 
Rossio. Falavam de tudo, mas 
o tema predominante era o fu- 
tebol. Certo dia, uma ideia 
bailou e logo foi acarinhada. 
Alguém, efectivamente, pensou 
na fundação dum novo clube. 
E, assim, ali, à beira da Ria, 
nasceu o... Beira-Mar. 

Por entre o nosso silêncio, 
o silêncio envolvente — só que- 
brado pelo marulhar da água 
a dois passos — João Moreira 
prossegue : 

— Às reuniões seguintes, da- 


Continua na página 5 


HUNGAROS 
AUSTRIACOS 
ESPANHOIS 


de cinco beiramarenses. 
Cinco jogos: interna- 
cionais, quatro derrotas 
honrosas—daas delas pe- 
la tangente—e um clamo- 
roso triunio irente ao 
Viena, eis o balanço das 
memoráveis jornadas. 


—.11[[( 


Tobias de Lemos 


OS JUNIORES = Esperança de mais um titulo 
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No reino dos paradoxos 


ROCHA LEONARDO e JOSE MEIRELES 


Numerosos dirigentes e 
atletas têm defendido, ao lon- 
go de trinta e quatro anos, o 
Sport Clube Beira-Mar. 
Uns e outros — tanto uns co- 
mo outros — merecem a gra- 
tidão da massa associativa e, 
nem só da massa associativa, 
de todos aqueles que adoram 
a causa da educação física. 
Servir uma colectividade 
equivale, efectivamente, a 
servir o Desporto. 

Da vasta galeria de nota- 
bilidades beiramarenses, per- 
mita-se-nos destacar dois no- 
mes fulgentes, mas que — 
paradoxo dos paradoxos — 
andam envoltos na névoa do 
esquecimento. Ambos foram 
dirigentes de primeira água, 
ambos «timonaram » a agre- 
miação, ambos se devotaram 
ao Beira-Mar até o sacrifício. 


Luís da Rocha Leonardo, 
ausente há muitos anos no 
portentoso Brasil, mas vivo, 
em perenidade, no coração 
de quem traça estas descolo- 
ridas linhas, ocupou a presi- 
dência na Direcção que geriu, 
de início, a popularíssima 
colectividade. Em 1 de Ja- 
neiro de 1922 — inesquecível 


dois grandes vultos, dois quase esquecidos —— 


data — foi Rocha Leonardo, 
que já presidira à Comissão 
Organizadora, quem, ao som 
de música e por entre o es- 


José Meireles 


tralejar dos foguetes, hasteou 
a bandeira listrada, amarela 
e negra, na primeira sede do 


— 1955-956 


UM COMEÇO DE 
ÉPOCA BRILHANTE 


A carreira das equipas do Beira-Mor, durante as 
provas regionais de 1955-56, tem sido verdadeiramente 
brilhante. 

O primeiro grupo, a três jornadas do termo do res- 
pectivo torneio, conquistou já margem tranquilizadora 
para o resto da prova, sagrando-se campeão. E não se 
limitou a vencer: convenceu também. 

Com um notável fio de jogo, revelando um excelen- 
te fundo, fruto da conscienciosa preparação física a que 
os atletas são submetidos, a turma de honra do Beira- 
-Mar impôs-se sem reticências, porque constitue uma 
força de' real valor. 

Os Juniores podem, amanhã mesmo, oferecer uma 
excelente prenda de anos ao Clube: a reconquista do 
título de campeões. De facto, pora increverem, pela 4, 
vez, o nome do seu Clube na lista dos campeões, os Ju- 
niores precisam apenas de repetir, frente ao Oliveirense, 
o resultado registado em Oliveira de Azemeis: um 
empate. E os aveirenses têm possibilidades de muito 
mais. «.» 

Finalmente, tudo leva a crer que as Reservas dispu- 
tarão a fase final da « hipótese» de campeonato em que 


f se encontram envolvidas. 
brio... 
Em resumo: 


Não lhes faltam o valor e o 


Três campeonatos regionais; quase 


dois títulos; e possibilidades de « discussão » num oLtro 


título. 


Por tudo isto, a época tem sido brilhante. 

Há que louvar todos os atletas que contribuiram 
para este mognífico resultado e todos os que, de qual- 
quer modo, os têm auxiliado ou acarinhado. 

E não se estranhará que destaquemos no louvor o 
argentino Calicchio, a quem principalmente se devem os 
triunfos alcançados, pela inteligente preparação a que 


soube submeter os atletos. 


Importa, porém, não adormecer sobre os louros 


colhidos. 


Estão reservadas ao Beira-Mar mais árduos tarefas, 


sobretudo nos campeonatos nacionais da 


HI divisão e 


de Juniores, em que representará o futebol distrital. 
A honra implica deveres, a que os atletas do Beira- 
Mar não deverão furtar-se, prestigiondo o seu Clube e o 


futebol distrital. 


Desde já lhes ambicionamos os melhores triunfos. 


António Leopoldo 


Beira-Mar. Compacta multi- 
dão assistiu à festiva e histó- 
rica cerimónia, podendo tes- 
temunhar a rigorosa veraci- 
dade destas palavras reme- 
morativas. 

No jornalismo, também 
Rocha Leonardo desempe- 
nhou lugar marcante. 

Precisamente em 1922, 
dirigiu, na verdade, o « Aveiro 
Sportivo ». A folha duraria o 
que duram as «rosas de Ma- 
lherbe », mas ficou como ini- 
ciativa assaz curiosa. 

E bem sabido que jâmais 
voltaria a publicar-se, nesta 
cidade, outro periódico da 
mesma índole... 

Desportista de larga visão 
e homem de grande carácter, 
o primeiro Presidente do 
Sport Clube Beira-Mar era 
credor destas linhas, que nem 
por ressumbrantes de sauda- 
de deixam de ser justíssimas. 
Os beiramarenses devem a 
esta sua inconfundível, notá- 
vel figura, uma singela mas 
expressiva homenagem. 


José Meireles é outro 
quase esquecido. Durante 
anos e anos, por vezes prati- 
camente sôzinho, orientou, 
com grande saber e devoção, 
todos os problemas, toda a 
vida do clube. Resplandes- 
centes vitórias, alcançadas 
pelos atletas em Portugal e 
no estrangeiro, apenas se 
tornaram possíveis mercê da 
multiplicação de esforços 
deste homem, que, tendo vi- 
vido para a sua fé, acabou 
talvez por ser vítima dela... 

Inteligente, infatigável tra- 
balhador, desprendido dos 
bens materiais, José Meireles 
foi, por direito próprio, a 
alma-motor —se nos per- 
mitem esta designação — da 
colectividade amimada pelas 
multidões. 

Pudemos admirá-lo nos 
bastidores das secretarias e 
nos «palcos», coalhados de pú- 
blico, em dias de assembleia 
geral. Excelente argumenta- 
dor, mantinha em respeito os 
mais azougados adversários. 
Mas era nas associações re- 
gionais ou perante as federa- 


ções que melhor se impunha. 

Dificilmente o venciam e 
facilmente convencia... 
Tratava-se — será legitimo 
afirmar-se — dum dirigente de 
invulgares méritos, de notá- 
vel capacidade. E se aliar- 
mos, a semelhantes dons, uma 
ilimitada dedicação ao clube, 
ajuizaremos com segurança 
da personalidade deste ho- 
mem bondoso e prestante que, 
para mágoa de nós todos, já 
não é mais do que uma sau- 
dade 

O Beira-Mar honrou-se, 
colocando como colocou nu- 
ma das suas salas o retrato 
de José Meireles. Solveu 
uma dívida de gratidão. 


—  51-12-55 


Simplesmente, as camadas 
mais jovens não decoraram 
ainda, e devem decorar, O 
nome de quem, como raros, 
soube, neste país, ser útil a 
uma colectividade. 


Ao assinalarmos o trigé- 
simo quarto aniversário do 
Sport Clube Beira-Mar, evo- 
camos dois símbolos — que 
não podem morrer — para 
neles homenagearmos quan- 
tos, desinteressadamente, 
amaram e serviram O impor- 
tante clube através os anos, 
através os tempos. 


OUTROS TEMPOS 


Jose de Pinho e Maximiano 


uma asa esquerda valorosa 


Hoje, parecerão mentira estes pormenores. José de Pinho 
ascendeu, com 15 anos, às primeiras categorias do Beira-Mar, 
após ter envergado, na época anterior, a camisola do Recreio 
Artístico. Por seu turno, Maximiano, aos 14, jugou em Leça, 


na Figueira, em Coimbra — e fixar-se-ia na turma principal. 

Jog ndo lado a lado uns dezoito anos, os dois constitui- 
ram, durante largo período, a melhor asa esquerda do Distrito 
e uma das mais valorosas de Portugal. Desejados por gran- 
des clubes, um destes chegou mesmo a dar-nos, certo dia, 
«carta branca » para traturmos do assunto. Possuímos o docu- 
mento... Como é natural, desiludimos os cobiçosos. Desadorà- 
mos sempre determinadas neguciatas que se fazem à sombra 
da bandeira pura do Desporto... f 

Pinho, dotado duma corrida fulgurante — podia ser 
campeão nacional de atletismo — driblava em meio metro de 
terreno, possuia excelente visão do jogo e era especialista em 
golos de cabeça ou obtidos à queimu-roupa. Outra faceta do- 
minante consistia em marcar bolus de ângulos quase rasos, 
após haver corrido ao longo da linha de cabeceira. 

Certa vez, em Guimarães, a selecção de Aveiro perdia, ao 
intervalo, por 4-0, com a de Braga, Joaquim Moreira, Coentro 
de Pinho e José Meireles surgiram nos balneários, rogando 
aos jogadores que lutassem com empenho, que evitassem o 
desgosto proveniente duma pesada derrota. 

No segundo tempo, tudo mudou ao influxo de entusiasmo 
desbordente. Pinho «jurara » que a selecção se agigantaria., 
E, de facto, com umas tantas jogadas mayníficas, galvanizou 
os companheiros. Só por si, deu várias vezes u bola, de ban- 
deja, a Maximiano, que marcou uns tantos golos, Os aveiren- 
ses acabaram realmente na situação de vencedores, ganhando 
o encontro por 6-4! ; 

Maximiano alardesva um domínio de bola invulgaríssimo 
e dispunha de remate forte e colocado, Via perfeitamente o 
que mister se tornava executar no tabuleiro. ., Acusavam-no 
de se agarrar demasiadamente à bola mas não sabiam ver que, 
nessas ocasiões, nenhum companheiro estava desmarcado — e 
havia que atruir adversários... 

Épocas houve em que Maximiano enfiava golos sobre 
golos. Tinha, então, atrás de si, um médio que se chamava 
José Justiça. 

— Com o Raleira, um assombro, a jogar, eu podia abei- 
rar-me um pouco mais das balizas. 

Rematava com frequência e não perdoava... — contou-nos 
há pouco, com um sorriso impreguado de encantamento e de 
saudade — o extraordinário interior. 

Na verdade, falámos, numa destas frias tardes de Dezem- 
bro, com os dois futebolistas, que continuam tão amigos cá 
fora, na vida, como amigos eram dentro dos terrenos de jogo, 
E — confessamo-lo público e raso — enternecemo-nos, sensi- 
bilizámo-nos, ao calor doce das recordações. Horas de triunfo, 
momentos de descrença, sonho, muito sonho, tudo veio à 
colação. 

Zé de Pinho e Maximiano! heróis dos campos de futebol, 
a quem devemos imagens plenas de beleza, Idolos quase olyi» 
dados, como continuais a avultar na nossa lembrança. 

Aos olhos de quem gosta, conscientemente, do Desporto, 
nós juramos e trejuramos que os campeões nunca deixam os 
estádios... 


O Beira-Mar 


São muito escassos os elemen- 
tos existentes sobre a actividade 
desportiva do Beira-Mar no que 
respeita xo Basquetebol, 

Através deles, não será fácil 
reconstituir-se, sem falhas, a his- 
tória do Clube ua modnlidade. 

Não obstante, conseguimos 
apurar alguns dados curiosos, pe- 
los quais se poderá fazer uma 
ideia, ainca que incompleta, do que 
foi o Beira-Mar no Basquetebol. 

Pelo que acabamos de escre- 
ver, verifica-se que temos de li- 
mitar-nos a notíciss desconexas, 
qu- oferecemos como achegas a 
quem pretenda fazer a história do 
Basquetebol em Aveiro, 


e Beira-Mar, Galitos e Inter- 


Basquetebol 


nacional Atlético Clube foram os 
fundadores, em Novembro de 1932, 
da Associação de Basquetebol de 
Aveiro. Os beiramarenses, con- 
tudo, não participaram no primeiro 
Campeonato Regional, 

O A primeira notícia dum jogo 
de Basquetebol. em que partici- 
passe o Beira-Mar, duta de 29 de 
Novembro de 1955. Defroutou, a 
contar para a « Taça Preparação », 
wrganizada pela A. B. A., o Cinco 
Escolar do Liceu de José Estêvão, 
aureolado com o título de campeão 
distrital. Os académicos, que vi- 
riam a vencer o torneio, triunfa- 
ram por 74-11 

O Na época seguinte — 1954-355 


—o Beira-Mar disputou o « Tor- 
neio Primavera». Os elementos 


consultados são muito imprecisos, 
mas apurámos que o Beira-Mar 
se desforou duma derrota imposta 
pelo Clube dos Galitos, vencendo 
um outro encontro por 37-7, e per- 
deu com o Cinco Escolar do Liceu 
de José Estêvão por 40-8. 

O Só em 19145-44, o Beira-Mar 
regressou ao Basquetebol. Manuel 
“de Castro, Agilio Pádua, Luis Go- 
mes da Costa e João Pinheiro e 
Silva «ressuscitaram» a equipa, 
que nessa época apenas disputou 
encontros particulares. Visitaram 
Aveiro o Vilanovense, que foi der- 

“rotado, o Vasco da Gama e outras 
equipas. 

O Alcides Pereira, Amândio 
Tavares, Fausto Moutinho, Manuel 
Quinta e José Duarte Paula foram 
os elementos inscritos pelo Beira- 
-Mar em 1943-44, 


e O Beira-Mar concorreu 
pela primeira vez, ao Campeonato 
Regional em 1944-45, com as equi- 
pasde1.5e 2.ºs categorias. Venceu, 
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Primórdios dum Clube 


Continuação da 3.º página 


dos os problemas a tratar, já 
não se efectuaram ao ar livre, 
mas num meu armozém. De- 
pois, conseguiu-se uma sede 
modesta, na Rua do Dr. Ber- 
nordino Machado, propriedade 
da companha conhecida pela 
«Burra», onde se equipariam 
os futebolistas. No entanto, a 
sede inicial digna de tal nome 
foi num primeiro andar do Cais 
dos Mercantéis, N.o 17. 

Ai se hasteou, festivamente, 
a bandeira do clube, acto a 
que se seguiu uma sessão so- 
lene. Mais tarde, instalámo-nos 
num . prédio mais amplo do 
mesma local, com entrada pela 
Rua dos Marinhas. 

— Pode dizer-nos — inter- 
rompemos — como se escolhe- 
ram os equipamentas e outro 
material de futebol? 

— De início, doze rapazes 
limitaram-se a mandar fazer 
calções, pretos ou azuis, indis- 
tintamente. Camisolas, havias- 
-qs... Tinham sido trazidos da 
América. De flanela, dum ama- 
relo-torrado, pareciam, pelo for- 
mato e cor, de autênticos 
+ cow-boys«... Quanto a cal- 
çado próprio, só apareceu mais 
tarde. Sacaram-se, no Banco 
Popular Português, 200800 para 
a compra de botos e duma 
bolo, Lembro-me que fui o sa- 
cador e António Gonçalves 
Andias o avalista... 

Com um sorriso, o nosso 
interlocutor comenta: 

— Imagine! a primeira bola 
custou 30$00. 

Prosseguindo : 

— À dívida chegou a as- 
sustar-nos... Mas, na quadra 
da Páscoa, promoveram-se bai- 
les e a dívida desapareceu. 

— E as actuais camisolas, 
amarelos e negros, como e 
por que surgiram em cena? — 
interrogámos? 

— Eu lhe conto... 

E João Moreira, sem hesi- 
tações, vai narrondo, curiosa- 
mente: 

— As esquipáticas blusas 
não satisfaziam... Na véspera 
dum encontro com o Vilano- 
vense, o Dr. Mário Duarte, que 
alinhava oficialmente no « Bele- 
nenses », entendeu impor-se. 

Fomos à procura de cami- 
solas apropriadas mas não as 
encontrámos no mercado. Só o 
«Osório» as tinha, todas às 
riscas amarelas e negras... Não 
agradavam bastante, mas 
adquiriram-se, conjuntamente 
com onze pares de meias, por 
160800. Camisola para o guarda- 
“redes não se comprou. À fa- 
mília do jogador encarregara- 
-se de a confeccionar... 

E quais os componentes da 
equipa estreante do Beira- 
-Mar? — inquirimos. 


CASA 
GONZALEZ 


E 


IMPÕE-SE PELAS 
NOVIDADES QUE 


— APRESENTA— 


— João Moreira; José de 
Pinho Nascimento e Primo Pa- 
checo; Luís dos Santos Game- 
las, José Deus da Loura e 
António de Pinho das Neves; 
Firmino da Naia, Francisco Pas- 
sos da Cruz, João da Rosa 
Lima, João Salvador da Maia, 
Francisco da Maia, e, como 
suplente, António Gonçalves 
Ândias. 

— Nem todos já, infelizmen- 
te, vivos... 

— Sim. Gamelaos, Loura, 
Lima e Salvador já faleceram. 

À voz do silêncio, mescla- 
da egora com a da saudade — 
volta a escutar-se... 

Por fim, reatámos a entre- 
vista: 

— Qual a equipa que pri- 
meiro defrontaram? 

— A do Clube Mário Duarte. 
Seguidamente, foi nossa adver- 
sária a do prestigioso « Galitos ». 
Para o terceiro jogo, des- 
locámo-nos a Anadia. Perdemos 
os encontros mas ganhámos 
amizades e ensinamentos, que 
viriam a ser úteis. 


O diálogo — mais monólogo 
do que diálogo... — esmorecia. 
A noite, essa, cada vez estava 
mais brilhante. Entretanto, iá 
podiamos contar aos leitores 
como amanhecera o Sport 


Clube Beira-Mor... 
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O Beira-Mar teve, por duas vezes já, equipes femininas de natação. Ao publicar a gravura duma 
delas, em que se vêem Maria Inês Moreira, Ângela de Jesus, Arcelina Silva e Teresa das Neves, 
O Litoral pergunta: — Quando voltarão as aveirenses a praticar tão benéfico desporto que, para 
além da saúde, tanto favorece a beleza feminina? x 


Nomes perduráveis 
do BEIRA-MAR 


Em mais de três dezenas 
deanos de existência,o Sport 
Clube Beira-Mar teve a cul- 
tuá-lo, a servi-lo, centenas, 
milhares de dedicações. 


Gostariamos de relem- 
brar, neste suplemento dedi- 


| Beira-Mar no Basquetebol 
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nesse torneio, o Oliveirense, por 
25-11, e o Aliança, de Ovar, por 
48-30. Além dos já mencionados, 
jogavam na equipa José António 
Ferreira, José Varela, Luís H. 
Christo, Américo e António Horta 
Azevedo, Gastão Corte Real, Ben- 
jamim Carvalho, Quina Domingues, 
E. Barreto da Cruz, Júlio Dores, 
Luís Sá Monteiro, Joaquim Ama- 
ral e José Almeida. 

9 José Varela fez parte da se- 
lecção regional que defrontou o 
combinado portuense, em Feve- 
reiro e Março de 1945, no V e, no 
VI Aveiro- Porto; em Março de 
1946, no VII encontro, voltou a 
alinhar. Outro beiramarense, José 
António Ferreira, «Zé Tó », pas- 
sou então a jogar pela equipa da 
A, B. A.:; alinhou, em Março de 
1946, no Il Aveiro-Coimbra, e, em 
Março e Maio de 1948, nos Vill e 
IX Aveiro-Porto. 


6 A formação de Juniores que 
representou o Beira-Mar, em 
1945-46, era constituida por Al- 
bertoPeres, Antero Morais, Ana- 
nias Valente, Agnelo Sarrazola, 
Manuel Carvalho, Adriano Nunes, 
Carlos Rebocho («Peu») e José 
Henrique Carvalho. Os dois últi- 
mos e José da Silva Ribeiro 
(«Balacó»), vindo do Desportivo 
Aleluia, passaram a alinhar, em 
47-48, pela 1.º categoria. 


: € Em 1947-48 e em 1948-49, o 
campeonato foi disputado em 2 
zonas, Em ambos o Beira-Mar se 
apresentou, não conseguindo em 
qualquer delas passar à fase final, 
Nesta última época, o Beira-Mar 
participou na Taça «Desportivo 
Aleluia», que o Esgueira venceu. 

O Em 1949-50, o Beira - Mar 
disputou o campeonato pela última 
vez. Nessa época representaram 
o Clube, que obteve a melhor 
classificação de sempre, grande 
parte dos elementos da Casa do 
Povo de Esgueira, que, por decisão 
superior, foi impedida de concor- 
rer ao Campeonato Regional, 
Antes desta prova, o Beira-Mar 
disputou a Taça « Coronel Amílcar 


- Gamelas», que o Desportivo de 


Âncas ganhou. 

O Finalmente, em 1950-51, 
embora se tivesse inscrito, não 
compareceu em nenhum dos en- 
contros do torneio, pelo que foi 
eliminado. De então para cá, o 
Beira-Mar não voltou a figurar na 
lista dos concorrentes ao torneio 
distrital. O desaparecimento do 


Campo de. João Aleluia, onde os 
atletas do Beira-Mar efectuavam 
os treinos, foi uma das causas que 
mais contribuiu para que a Sec- 
ção de Basquetebol se extinguisse. 


Estes apontamentos mostram 
que a carreira do Beira-Mar em 
Basquetebol, com sortes várias, 
não foi fulgorante. 


Apesar disso, a modalidade 
contribuiu para animar e presti- 
giar o Clube e para formar atletas, 
que, por via de regra, souberam 
comportar-se exemplarmente. 


PING 


Fintónio Leopoldo 


Pons 


Beira-Mar, 5 — Sangalhos, 1 


Como já noticiámos no último 
número, as equipas de Ping-Pong 
do Beira-Mar e do Sangalhos de- 
frontaram-se, na mesa dos avei- 
renses, em jogo de 1.º mão dum 
torneio entre os dois clubes. 

Os aveirenses retribuirão a 
visita num dos primeiros dias de 
Janeiro próximo. O encontro fará 
parte do programa comemorativo 
de mais um aniversário da popular 
agremiação bairradina. 

No primeiro jogo, em que o 
Beira-Mar venceu por 5-1, as 
equipas apresentaram: 


BEIRA-MAR — Ernesto Reis 
(1 vit. e 1 der.), António Instru- 
mento (2 vit.) e José Ruivo (2 v.). 


SANGALHOS — Ivo Neves 
(2 der.), Henrique Seabra (1 vit. 
e 1 der.) e António Santiago (2 d.). 


Ernesto Reis-A. Santiago, 2-1 
(21-9, 17-21, e 22-20), A. Instru- 
mento-H. Seabra, 2-0 (21-9 e 21-14), 
José Ruivo-lvo Neves, 2-0 (21-15 e 
21-15), Ernesto Reis-H. Seabra, 
1-2 (21-16, 19-21 e 17-21), José 
Ruivo-A. Santiago, 2.0 (21-16 e 
21-17) e A. Instrumento-Ivo Neves, 
2-1 (21-17, 17-21 e 21-18). 


cado à popularíssima agre- 
miação, todos os dirigentes, 
todos os atletas, todos os 
associados que, cerrando 
fileiras, tornaram possível 
a grandeza do Beira-Mar, 
de princípio mero clube de 
bairro e logo um dos porta- 
-estandartes da cidade des- 
portiva. 


Lamentavelmente, a ca- 
rência de espaço —e só essa 
—não permite semelhante 
tarefa, que, como é óbvio, 
gratíssima seria ao nosso 
espírito, Sabe bem fazer 
justiça... Depois, rememo- 
rar é de certa maneira agra- 
decer aos que trabalharam, 
lutaram, porfiaram... 


Noutras colunas, rebri- 
lham alguns nomes de 
orientadores e atguns no- 
mes de atletas. Dirigentes 
dedicados, nadadores ines- 
quecíveis, futebolistas cheios 
de merecimento, pratican- 
tes valorosos de basquete- 
bol. Outros, bastantes ou- 


tros, muitos outros, conti- 
nuam, porém, catalogados, 
carinhosamente cataloga- 
dos, no nosso coração. Re- 
corda-los-emos, sempre que 
possível, neste jornal avei- 
rense — dos aveirenses de 
todo o Distrito. 

Serafim e Amadeu Mo- 
reira, Décio, Olinto, Cabrita, 
Tobias, Adriano, Henrique 
Silva, Ruela, Angelo Lima, 
José e Horácio Ravara, Es- 
tima, Peixinho, Feijão, Car- 
neirinha, Guimardes, Elias 
Gamelas, Roque, Peres, Má» 
rio e Francisco Duarte, Al- 
berto Gomes, Capela, José M. 
Lopes, José Gamelas, Patar- 
rana, Rocha e Cunha, Mou- 
ra, Picado, Costa, Januário, 
Azevedo, Alvaro-pléiada 
numerosíssima de paladi- 
nos ardentes duma causa, 
dumas «cores», duma ban- 
deira. Bem vincados ou já 
esmaecidos pelo Tempo, os 
seus retratos merecem ser 
trazidos, serão trazidos, a 
estas páginas. Prometemos 
—e saberemos cumprir. 


A LUSITÂNIA — Aveiro 


Tipografia— Encadernação 


Telefone 276 


PORTUGAL... PR: de Coimbra, 4 - AVEIRO 


Deseja um NOVO ANO feliz 


aos seus Ex.”º's Clientes. 


ee eeporem 


TLETAS e clarões da vida dum 
grande clube de Aveiro, dum 
prestigioso clube de Portugal, 
se poderá dizer desta página 
gráfica. Milhares de documen- 

tos como estes seriam necessários para 
ilustrar, de maneira condigna, o brilhante 
historial da agremiação que ostenta, no 
seu emblema, alguns símbolos da operosi- 
dade da nossa terra marinheira. 

Famosos nadadores, futebolistas de 


nomeada e imagens 
de competições inol- 
vidáveis, que fizeram 
delirar ou encanta- 
ram o público —esse 
eterno público que 
não se rende nem mor- 
re—de tudo há nes- 
ta espécie de arco-iris 
que apresentamos aos 
leitores. Arco-iris ou, 


O Francelino Costa, campeão nacional, num 
impecável «salto de anjo ». 

O Cipriono Agostinho da Costa, António Agos- 
tinho da Costa e Alfredo da Maia Romão, três nada- 
dores vitoriosos, anos consecutivos, em provas 
efectuados na Baia de Vigo. 

O O internacional Costa Pereira, do Sport Lisboa 
e Benfica, defende uma bola alta, sob as vistas do 
avançado Canha e do defesa Monleiros 


se quiserem, se preferirem, revoada de saudades 
imarcescíveis — imarcescivel revoada de glórias... 


OB No Beira-Mar — First (3-4), 
Magalhães salta com decisão, 
capla a bola e desfaz o perigo. 


O Acácio, irmão de António, 
Cipriano e João Agostinho da 
Costa, idolo, como eles, da natação aveirense, 


€ Sebastião, guarda-redes do Benfica, numa aparatosa defesa, a remate 
dos «amarelo-negros ». Ao fundo, uma densa cortina de público. 


—— 5]-12-55 -— 


Os últimos sete dias 
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de água. Toda a gente procurará 
resguardar-se o melhor possível, 
aguardando o final do alerta... 


A chuva deixará de pregar a 
sua partidinha aos parisienses, 
pelo menos quando se encaminhar 
para a capital pelo lado Poente. 

odavia, para o êxito total, será 
necessário instalar mais três esta- 
ções nos restantes pontos cardeais, 
porque—« quando Deus queria...» 


O homem e o cão 


Um americano, em passeio 
pela Holanda, ofereceu 43 con- 
tos por um cão que, por momen- 
tos, o fitou cordealmente, aba- 
nando a cauda. O dono do ca- 
chorro não se comoveu com a 
oferta, 

O homem e o cão — passaram 
a ser, porém, o assunto do dia 
na localidade, enquanto o ame- 
ricano teve de desistir dos seus 
intentos, com bastante mágoa, 
segundo declarou. 


E ainda há quem não acre- 
dite no amor à primeira vista !... 


Balanço fatídico 


No último fim da semana, que 
culminou com a da Festa da Fa- 
mília, registaram-se nos Esta- 
dos Unidos 778 mortos, vítimas 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.'“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Instalações Eléctricas 
Instalações de água 


Relógios | 
Ouro 
| Pratas 
Oculos 


Se necessitar comprar 
saiba os preços da 


OURIVESARIA VILAR 


R. de José Estevão, 59-Aveiro 
(Junto da Guarda Republicana ) 


A Homenagem ao 


Conselheiro Albino dos Reis 


Recebemos o seguinte comuni- 
cado: 


Marcou-se definitivamente para 15 
de Janeiro, no Palace da Curia, pelas 
13 horas, o almoço de homenagem ao 
sr, Conselheiro Albino dos Reis, da ini- 
ciativa das Cesas Regionais de Oliveira 
de Azeméis, Gouveia e Ovar, a que se 
associaram todas as Casos Regionais do 
País e elevado número de pessoas inte- 
ressedas no movimento regionalista. 

O Distrito de Aveiro associa-se, tam- 
bém, àquela homenagem através de 
qualificados deputuções de todos os seus 
concelhos, por sua vez representadas por 
uma Comissão de Honra, constituída 
pelos srs. Dr. Henrique Veiga de Mace- 
do, Ministro das Corporações; Conselhei- 
ro Afonso de Melo, Vice-presidente da 
Câmara Corporativa; Dr. Francisco do 
Vale Guimorões, Governador Civil; e 
Deputado Coronel Gospar Ferreira, Pre- 
sidente da Comissão Distrital da União 
Nacional, 

Além de membros do Governo, go- 
vernadores civis, deputados e procura- 
dores, estão já inscritos outros amigos do 
ilustre homem público, de todos os pon- 
tos do País. 

Às inscrições continuam a poder fa- 


zer-se nas referidas Casos Regionais, em “ 


Lisboa, no Governo Civil de Aveiro e nas 
Câmaras Municipais deste Distrito, até o 
dia 8 de Janeiro. O preço da insrição é 


de 130$00. 


— EE 


dos mais variados desastres, 605 
dos quais resultantes de acidentes 
de viação. E' como se um venda- 
val tivesse varrido as estradas 
americanas! 

E o rol internfinável continua, 
e continuará, enquanto houver 
condutores imprevidentes que 
teimam em fazer das rodovias pis- 
tas de automóveis. Não os ame- 
dronta a Morte, que os espreita 


.em cada curva, em cada encruzi- 


lhada. 
Mas que se tenha respeito, ao 
menos, pela vida alheia! : 


fimadeu de Sousa 


Precisa-se 


Empregadas para Salão de 
Cabeleireiro. 


Nesta Redacção se informa. 


Alheiras ADELINA 


Salsichas frescas 
WMannel Gamelas 


R. João Mendonça 


AVEIRO 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema a.º 37 


Acrotérias — ré— m— pacto— 
rimn—para —trenos -dó—o— sala 
—d—lá—raça—pi—ode—orara— 
giros—ice-—idas—adaga—aos— 
aro— os. 


PROBLEMA N.º 38 
Original de MÁRIO BELMONTE 


12545678 91011 


"20400 wN- 


HORIZONTAIS 
1—Caruma; Na parte exterior. 


Características das 


BERLDO é PAPEL 


2— Pelos de certos animais; Aca- 
ba. 5— llha do Mediterrâneo; An- 
tigo manto usado pelos gregos; 
Outra coisa. 4 — Desejo; Bolor; 
Vogal. 5— Lavrarão; Medida de 
uma superfície. 6— Gostar; Es- 
crava egípcia de Abraão. 7—Con- 
soante; Vogal; Volume; Ande. 
8 — Símbolo químico do arsénico; 
Bola; Existe. 9— Legenda de bra- 
são; Consoante; A língua dos 
Maias. 10 — Acendia; Célebre as- 
trónomo e matemático inglês. 
11 — Patrão; Queima. 


VERTICAIS 

1—Fruta da limeira; Escala, 
2— Pedra preciosa; Mulher astu- 
ciosa, 3— Artigo (pl.); Folhagem; 
Existe, 4— Consoante; Estado do 
Brasil; Plebeu. 5—Fruta-do-Con- 
de; Ardil; Simbolo químico do 
Venádio. 6 — Crosta anegrada na 
cabeça de algumas crianças; Nome 
de mulher. 7—Froixo; Adora; 
Simbolo químico do argon. 8—Que 
come carne crua; Dificuldad-. 
9 — Graceja; Reza; Espécie de bi- 
gorna. 10— O mesmo que alna; 
Qualquer planta herbácea consi- 
derada isoladamente, 11 — Elefan- 
te fêmea; Gostai, 


GABARDINES 


Loja do 


Guimarães 


* Tecidos em boa lã 


* Impermeabilizados 
* Inalteráveis na cor 


* Devidamente molhados 


* Ccrte em moldes modernos 


* Acabamento perfeito 


* Forros modernos 


Tudo isto faz da 


GABARDINE 


da 


Loja do Guimarães 


um artigo que se impõe 


Preços - 650$00 - 750$00 
850$00-950$00 


rca de fnliquidades 


Secção dirigida: pelo Dr. Humberto Leitão 
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16 de Dezembra de 1905 


€ Brevemente, vai ser inougurada a nova casa de ensaios da Banda 
dos Bombeiros Veluntários, num edifício da Rua do Cais, no Alboi, pro- 
priedade do sra D. Maria Martins Taveira. 
Igualmente será incugurada a nova bandeira. 


O Chegou já o Aveiro » automóvel encomendodo pora o serviço da 
Empresa Martinho Girão. 
um carro elegante e sólido, que já ontem percorreu várias ruas 
da cidode, cheio de gente, subindo com facilidade as mais ingremes la- 
deiras e evolucionando com presteza em todas as curvas. O veículo é 
destinado às carreiras da Barra e Costa-Nova. 


€ OClub dos Galitos, para comemorar o Ano-Bom, dará, no dia 1 de 
Janeiro, um jantor aos pobres da cidode, servido por gentis tricanos, no 
Teatro Aveirense, que para esse fim será vistosamente engalanado. 
Ao bodo assiste uma banda de músico. A comissão é composta 
pelos srs. Francisco Freire, José de Pinho, Pompeu Pereira, Augusto Carva- 
lho tos Reis, António Augusto de Sousa e João da Naia Graça. 


20 de Dezembro de 1905 
UMA VIOLENTA EXPLOSÃO 


Pelas 19.30 h. de ontem, houve uma violenta explosão de novecentas 
dúzias de bombas de clorato de potássio, para foguetes, na casa do piro- 
técnico desta cidade sr. Bento Freire, na Rua de Hintze Ribeiro, em frente 
ao quartel de Sá, 

A casa era um predio térreo, antigo, que imediatamente abateu, 
sendo atiradas as suas portas e janelas de encontro às poredes do 
quartel. 

Houve quem supusesse que a explosão fora na Fábrica do Gás, 
correndo a fechar os contadores e as torneiras de segurança. 

No quartel, dada a agitação que existe no País, chegou a supor-se 
outra coisa e, quantos soldados estavam, todos pegaram em armas, che- 
gando a sentinela a brador e calor a baioneta. 

Faleceram, em conseguência das queimaduras recebidas, a esposa 


do sr. Bento Freire e uma sua filhinha, que dormia num berço. 


Poda ph: z 
: Os primeiros socorros médicos foram prestados pelos srs. Drs. Álva- 


ro Ferreira e Lourenço Peixinho. 


Isto relataram as gazetas locais, nesta quinzena, 


C 


mas... há meio século... 


EXECUTA AS 
N-0:5,08-:ÃS 
GRAVURAS 


RITE-REAL 


Ex- empregado bancário 


Com 27 anos de idade e 
6 de prática. Abonação de 
competente e honesto. De- 
seja colocação em qualquer 
serviço compatível com as 
suas aptidões. ). €. S. R. de 
S. Sebastião, 25 — AVEIRO 


——— Telef. 335 —— 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de réx 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
Jotográticas, etc. 


Assistência técnica grátis a rádios «Telen 
funken», . E. G, Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
Veneza) — Telef, 759 — AVEIRO 


Francês 


Senhora habilita todos os 
anos do Liceu e da Escola 
Comercial. 

Informam Livraria Vieira da 
Cunha e Farmácia Osório. 


MÁQUINAS DE ES- 
CREVER, SOMAR 
E CALCULAR, RE- 


GISTADORAS 
E REPARAÇÕES 
“> 
Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


— > PAGINA 8 ———ee— 


«...ter-se-ia esquecido?!» 


—— escrevo para ti... 


Desta vez, vou buscar assunto para esta carta a um encontro ca- 
sual numa Instituição de Assistência. 

Eu ia ali cclher determinadas informações. Na sala de espera, 
encontrei duas senhoras. Sentei-me e fiquei a pensar, por momentos, 
no caso que me levava ali. Entretanto, as senhoras conversavam, e uma 
delas falava em tom (quis-me parecer ) piedoso. Surpreendi-me em es- 
tranha curiosidade pela conversa, 

Tratava-se de alguém dotado de grande espírito de caridade (? 
que recorria a alguém para auxiliar um terceiro alguém. Eu explico: 

Uma dus seuhoras, já não muito jovem, contava à outra a história, 
à sua maneira, de uma pobre mulher pobre: 


.“.. É uma miséria, creia; exercer a caridade num c" so destes 
é praticar uma boa acção. Tenho uma pena imensa desta 
gente: desde o atrazo da renda de casa à falta do suficiente 
para se alimentarem... «coitadinhos !» — tudo são dificulda- 
des. Venho ver se esta senhora, de quem oiço dizer que é «tão 
bondosa», pode socorrê-los... Seria uma caridade actuali- 
zar-lhes a renda ou dar-lhes umas «roupinhas ..». 


Admiramos tantes vezes a CARIDADE! Infelizmente, cada vez 
mais nos deve causar espanto encontrá-la. Ainda não compreendi bem 
o que esta senhora, com grande espírito de caridade (?), entende por 
CARIDADE. Infelizmente, não é só esta senhora que fala desta maneira: 
— « Coitadinhos!» ou « Tenho uma pena imensa!» 

A's vezes apetece abanar as criaturas e fazê-las descer à cons- 
ciência das suas responsabilidades. 

E' uma verdade que todos nós desaproveitamos, a maior parte 
-das vezes, as variadíssimas oportunidades que DEUS nos põe na frente 
para exercer CARIDADE; mes, pelo menos, saibamos — como nesta 
questão tão clara — oportunizar a nossa acção de auxílio voluntário. 
Esqueçamos os nossos interesses e vivamos de perto as dificuldades 
dos que necessitam, Comecemos por dar-lhes alguma coisa nossa ou 
de nós próprios e não queiramos mostrar, como « espíritos da CARIDA- 
DE », uma palavra de intenção comovedora « COITADINHOS!», com 
que procuramos convencer alguém de que somos... piedosos. 

Relendo, até aqui, esta carta, verifico que o meu arrazoado está 
um tanto enigmático. Parecer-te-ã que censuro, injustamente, a tal 
senhora caridosa (2)... 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
2º Publicação 


Faz saber que nos autos 
da acção sumária, em execu- 
ção de sentença em que é 
exequente José dos Santos 
Gamelas, casado, industrial, 
morador em Aveiro, e execu- 
tados Manuel Nunes Morga- 
do Lima e mulher Rosa de 
Jesus Almeida, moradores 
nas Azenhas, Quinta do Ga- 
to, desta comarca, foi reque- 
rida pelo exequente acima 
referido, a adjudicação pelo 
preço de doze mil e quinhen- 
tos escudos, do direito e acção 
que os executados têm à he- 
rança ainda indivisa, aberta 
por óbito de Maria Rosa de 
Jesus. São convidadas todas 
as pessoas com interesse na 
compra do referido direito, 
para, dentro do prazo de dez 
dias a contar da segunda pu- 
blicação do respectivo anún- 
cio, virem ao processo indicar 
o preço que oferecem, supe- 
rior àquele. 


Aveiro, 7 de Dezembro 
de 1955. 
OQ Chefe de Secção, 


Litoral - 51:12:55 


GRUNDIG 


A MAIOR FÁBRICA DE RÁDIOS DA EUROPA —— 


e APRESENTA ESTE ANO UMA SÉRIE COM- 
POSTA DE 55 MODELOS DIFERENTES, 
ENTRE OS QUAIS OS POPULARES: 


(O) 


Boy 55 (pilhas e corrente) 1.790$00 

80 W (médias e curtas) . 1.290$00 

945 W x (médias e 3 cur- 
tas) . 

955 W 3D (médias e cur- 
tas FM e Som 3D) . 


Agente GRUNDIG 0) 


Trindade, Filhos, L.da 


Av. Dr. Lourenço Peixinho e Tel. 59e 537 6 AVEIRO 


1.890$00 


2.250$00 


O Cortejo de Oferendas a favor 
da SANTA CASA 


Donativos subscritos só em dinhelro até 20 de Dezembro 


Repara: ela era nada mais nem menos do que a senhoria daquela - 
pobre mulher pobre. Esta senhoria é uma pessoa que não tem dificul- Adolfo Matias Contribuição dô Trabalho / a cidade. ae» 25256820 
dades... Ter-se-ia esquecido desse facto ? | E : Verifiquei DOBIANIÇÃO (AO PDR ( nas freguesias do concelho 59.127$10 
E Ainda não nos convencemos de que temos uma missão a realizar, Indústrias de Pesca, incluindo as da Gafanha e Estalei- 
minha boa amiga, e limitamo-nos, did GR egoístas, O Juiz de Direito, ros de Mestre Mónica, a RO Wa ds Ds 105.000800 
porque é n que menos custa . +... ..«» Agora + logo EU, amanhã ; Fábricas e estabelecimentos industriais só da cidade 34.761860 
EU e, depois, ainda EU... “a Carlos Vilas-Boas do Vale Freguesias ruruis, apuramento parciel, incluindo a con- 
i ado dirás tu o carta? SAIO, sinceramente, gue ela bata : tribuição das indústrias locais +. + «0 ss 140 000$00 
porta de tantos senhorios que podem — aparte a sua legal, devida e, Médicos . ? 2 é . o Do MRS CA. 6.450$00 
portanto dica, exigência — ajudar, comprensivelmente, alguns desses | SONSU LTORIOS ayirensesausentes. Lc Ls 6.950800 
necessitados, PAT - iversos, ide ' 
ou escritórios, boas insta- Niversos. da Fido Caia 
Escreve sempre e aceita um abraço bem amigo da talações, corrente trifásica. Celulose. 50.000$00 
CR Socorro Social 5 RS 20.000800 
Maria Norberta Av-do Dr: Le Peixinho, LIS. Goyerma CNE vcs ho evisimêsiia Ria É 20.000$00 
Câmara Municipal eo 7 ag E É panier DE 10.000$00 
Repartições públicas, Bancos e pessoal de escritório de 
algumas companhias e empresas tes 22 ,442$20 
Berta Espanha j Grémio do Comércio . , 1000800 
Médica Vem ai O FRIO | Casa dos Pescadoress à cmg as ams 1.000800 
Clínica goral —— 4 Sia Nacional dos Empregados de Escritório e CoDaro 
de Senhoras e Crianças ã QINBICOS io e sa aca 6 O MD DD 1. 
mem Fornecedores do Hospital O ao 700$00 
Todos os dias, das 9 às 1f e das 3 às 7 horas e com ele as Gabardines hs PLUVIUS e Da agido ' 
Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º Peditório de porta em porta na cidade: 
X A o 
peter dera usa prato Adquira V. Ex.* uma gabar Ruas entre a Ponte-Praça ao Bairro do Liceu, lado Nas- 
dine, desde 3508, a presta- : cente . cia o SO o 
p , .argo José Estávão até às Pombas 10.41 1870 
Fernando Moreira Lopes ] ções de 100800 mensais. MUDO Rn E Macênio 4846850 
Médico Especialista Avenida, lado Norte e Estação ARNS, parto no 15.750$00 
Avenida, lado Sul e R. Comandante Rocha e Cunha 7.5:22$50 
DOENÇAS cp iai e DANILO PRATA Rossio e Beira-Mar ER A O ao e) 26. 690800 
m ra E Ag TT 
Residência: Rua de José Estevão, 42 AVEIEO Soma até 20 de Dezembro 580.382$80 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1,º == Telef. 387 
Consultório: Quanto aos géneros, madeiras, roupas, materiais de construção, 
R. José Estêvão, 39 = Telef. 79 medicamentos, etc,, não é possível, neste momento, apresentar cálculo 
7 4 aproximado. Sube-se, apenas, que representam grandes valores. Sa- 


Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h. 
AVEIRO 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico = Especialista 
Doenças das Crianças = Puericaltura 
Raios X 


Assistente livre de Clinica Infantil da 
Faculdade da Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 


Assistência à Maternidade e à Infância em máquinas para a 


Consultas: das 10 às 12 e das 15 às 18 


Boia Q Irmão, L. | 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


lienta-se agora a importante contribuição da Empresa Cerâmica Vou- 
ga, L.da, de Aveiro, de 10.000 tijolos a $759 cada. 

Além da oferta de uma máquina de Costura Oliva, já noticiada, 
recebeu-se da Fábrica Alba, oferecido pelo Comendador Martins Pe- 
reira, importante dádiva em louças de alumínio fundido, 


ARMAZÉM ——  Trespassa-se 
—— EM S. JACINTO 


VENDE-SE 


Falar com ELISIÁRIO MOREIRA 


Restaurante no centro da 
cidade, bem afreguesado. 

Informa-se nesta Redac- 
ção. 


Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50 -1,º 
AVEIRO eef7os Cais do Paraíso Telets. ( Sd AVEIRO Praça do Peixe — AVEIRO | Alvaro Pinto Jorge 
' . psi (A | E E 
Camilo de Almeida Rs 
— Topografia, Estradas, Abas- 


Médico Especialista 
Ex-Assistente no Estância do 
Caramulo 
Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 
Consaltas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Av. Dr. Lournço Pixinho, 110-1.º E, 


Telet. 581 AVEIRO 


DIBARDINEO e 


REESE CERTES 
FRIO! FRIC! k 


Caloriferos eléctricos e a petróleo 
aos melhores preços do mercado 


Casa das Utlilidades 
AVEIRO 


só na 


IOMBRENES e TRINCHEIDAS 


LANIFÍCIOS e 
O maior sortido de Aveiro — 4». Dx. Lonrenço Peixinho, 66 


CONDIANAS 


a 


LANIFICIOS E CHAILES 


tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - te!. 665 


AVEIRO 


VENDE-SE 


VAUXHALL 
Ano de 49. Estofado a couro 
Pneus novos. Óptimo estado 
de mecânica e geral 
E. F. Sucena & Filhos, L.da 
E Borralha — A'gueda 


MM a zÉm 


CHALES 


51-12-55 — 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Professor Doutor 
Barbosa de Magalhães e Sargento Alber- 
to Vaz Pinto; e o menino Manuel Cor- 
los do Vale Guimarães e Oliveira, filho 
do sr. Dr, Orlando de Oliveira. 

Amonhã — À sra D. Júlia Seabra 
Cancela Duarte, esposa do sr. Severim 
Duarte. 


Em 2 — As sr.9s D, Carmen Seabra 
Ferreira Neves, esposa do Prof. sr. Seve- 
riano Ferreira Neves; D. Maria da Con- 
ceição de Melo de Vilhena e D. Maria 
Carolina Barroso de Vilhena, esposa do 
sr Firmino de Vilhena Camelo Ferreira, 
residente em Torres Novas; a aluna da 
Escola do Magistério, Maria Suzana 
Branco Pinto, filha do sr. José Pinto; o 
sr. Cesário da Graça e Melo; e o meni- 
no João José Picado da Naia, filho do 
Capitão da Marinha Mercante sr. José 
Estevão da Naia. 

Em 3— Os srs. Drs, Fernando Ca- 
listo Moreira e Joaquim Henriques; o 
filho do sr. Capitão Barata de Lima, Luís 
Resende de Lima; o sr. Baptista de Jesus 
dos Santos; e o menino Joaquim Ma- 
nuel, neto do sr. Joaquim António Vieira. 

Em 4—A srº D. Lígia Patoilo da 
Cruz Brandão, esposa do Professor da 
Faculdade de Letras de Coimbra, sr. 
Doutor Mário Brandão; o sr. Firmino de 
Vilhena Camelo Ferreira; e o menino 
Mário José, filho do sr. Mário Artur Re- 
belo de Almeida Araújo. 

Em 5 — As srs D. Maria do Cruz, 
mãe do sr. Dr. José da Cruz Neto, e D' 
Maria Júlia de Almeida d'Eça Soares, filha 
do sr. Dr. Manuel Soares; o sr. José Nu- 
nes da Graça; e a menina Maria Marga- 
rida Guimarães Marcela, filha do sr. Prof. 
António dos Santos Marcela. 


Em 6 — As sr.9s D, Bebiana de Re- 
sende Vieira, viúva do 1.º Sargento sr. 
Francisco das Neves Vieira, D. Rosa de 
Oliveira Lemos, esposo do st. Abel de 
Lemos, ausente em Cassequel (Angola, 
e D. Maria Isolina Pinto, filha da sr. Al- 
berto Vaz Pinto; os srs. Coronel Gaspar 


CINE-TEATRO AVENIDA 


— Silhuetas 


CENA XXXVII 


Inácio Ferreira, Dr. Manusl Soares e An- 
tónio Augusto Branco, propristório da 
«Farmácia Higiene», de Esgueira; a me- 
nina Maria Fernanda, filha do sr. Raúl 
Seixas; o estudante João Alberto Lopes 
Brites, filho do oficial do Exército sr. João 
Boptista do Amaral Brites; e a menina 
Mary Carmen dae la Conception Ruiz 
Honrubia Pilar Gomes. 


CASAMENTO 


Realizou-se, na igreja da Vera-Cruz, 
o casamento da sr.º D. Maria Armanda 
Leitório Belo, funcionária, em Bustos, dos 
C.T.T., com o sr. Rui Vicente Ferreira, 
filho da sra D. Maria da Luz Vicente 
Ferreira e do sr. Luís Vicente Ferreira. 

Serviram de padrinhos: da noiva, a 
sr.º D, Maria Lucília de Oliveira Leitório 
eo pai do noivo; e, deste, a sr.º D. Ma- 
ria da Conceição Vicente Ferreira Abran- 
tese o sr. Carlos Vicente Ferreira. 

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas. 


VIMOS EM AVEIRO 


ELA (romântica, como que sonhando...) 


— E'ele! E'ele! E' ele! 

Esguio, sem ser alto; magro, sem ser 0ssos, 

Fresco, sem ser juvem; alegre, sem ser risonho, 

Galante, sem ser piegas; músico, sem ser de Frossos, 
Limpo, sem ser de escovas; austero, sem ser bisonho! 


CENA XXXVIII 


ELE (entrando pela D. A., abstracto, queixan- 
do-se do reumático ) 


— O Tempo! (Em aparte) — Ai a minha peraa! 
(Natural) O' Tempo! Eu sou todo perdão 
P'ra tudo o que me deste e me tiraste: 


Vieram passar o Natal com suas fa- 
milas a esta cidade, os srs. Comandante 
Manuel Branco Lopes, Solicitador Correia 
Bastos, os nossos colaboradores Virgílio 
Veiga e Manuel Lavrador; Orlando Naia 
e Silva, António Piçarra, Joaquim Huett 
e Silva, Prof. Henrique de Olveia; e 


( Quase ciciando, numa inflexão terna) 


— O'dio e Amor, Prazer, Traição, 

Glórias que sorvi, louros que me levaste .. 
Tudo te perdoo, ó Tempo! 

— Claridades! Sombras! A luz do sol! 


Drs. Fernando Seiça Neves, António ' 1 
Amadeu Bandeira Guimarães e Gabriel Palmas! Pateada! Aplausos! Foras! 
Tudo te perdoo... até o futebol, 


Vieira, 
y O mau árbitro, as jogadas dos trouxas, 

A má caligrafia, notícias & desoras, 

O café — porque está frio, ou porque está quente — 

O figaro (canta: «Figaro cuá, Figaro lá ») que me escanhoa, 

O palito mal aguçado que me fere o dente, 

A reportagem cuidada... pr'a cortarem à toa! 


TRANSFERÊNCIA 


Foi transferido da Agência de Aveiro 
do B. N.U., para a de E'vora, o sr. Ân- 
gelo Fernandes de Andrade Monteiro, a 
quem desejamos as moiores felicidades. 


DOENTES 


X Encontra-se de cama o artista avei- 


rense sr. José de Pinho, tónio de Morais Sarmento, e o nosso de- 


dicado colaborador sr. Amilcar Alvim. 
Aos enfermos desejomos um pron- 
to e completo restabelecimento. 


*X Também não passam bem de saúde 
a sr.9 D, Amarílis de Morais Sarmento, 
esposa do nosso bom amigo sr. João An- 


DOMINGO, | de Janeiro de 1956 


(às 15.30 e 21 horas) 


À oloantesta guper-produção ITAGIRAR 
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DAVID 


ALFAIATARIA AOS ARCOS 


Deseja aos seus Low" Llientes um Ano Novo 
cheio de prospevidades. 


Airnoldo Foã 
e centenas de figurantes 


culo XIX 
Um filme monumental e extraordinário! 


prt aj 


Gregory PECK — Broderick CRRWFORD — Anita 
BJORK e Rita GAM 


Num espectáculo de emoção sem par 


NOITE, (Em Cinemascope) 


TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO 
Kas 21 horas) 


GENTE D 


Sábado, 7 (às 21 horas) 


Uma reposição da mais alegre comédia de 
todos os tempes 


A Princesa e o Pirata 
Com Bob HOPE e a escultural Virgínia MAYO 


Hoje. 31 (às 17.30) 
Ss! MATINÉE 


Uma matinée excepcionol pelo mognifico progremo 
e na qual será exibido o lindissimo filme 


A Gata Borralheira 


INFANTIL 


Telefone 343 APRESENTA AVEIRO 
“= em ieslumbrants Gevacolor 
com RR CO TE RE RE TI] = Num filme dio Pr com 
Paul Compbel 1 Sã paira Mm biomtas Dea FAL ECE RAM: 
Nadia Groy : cianos da Rússia do Sé- : 


Continuação da página 2 


que deixa viúva a sr." D. Maria 
Carvalho. Faleceu em Ara- 
das. 


JOÃO SALVADOR 


A notícia do falecimento, 
quase repentino, do conhe- 
cido cobrador da Agência em 
Aveiro do Banco de Portu- 
gal, consternou toda a cidade, 
onde era geralmente consi- 
derado e estimado, por suas 
virtudes. 

O funesto acontecimento 
ocorreu pelas 25.30 horas de 
segunda-feira da semana tran- 
sacta, no Hospital da Miseri- 
córdia. Para ali conduzido, 
de urgência, ao fim daquele 
dia, o João Salvador não 
pôde resistir à sua doença, 
subitamente agravada. Os mé- 
dicos tentaram o impossível 
para lhe salvar a vida. Duas 
transfusões de sangue — uma 
de um sobrinho, outra do seu 
amigo Ernesto Correia dos 
Santos—não conseguiram de- 
belar o mal, que o aniquilaria. 
Outros se ofereceram gene- 
rosamente para o mesmo fim. 
Tudo seria, afinal, inútil. 

Aos seus últimos momen- 
tos assistiram, além de inú- 
meros amigos, que acorreram 
ao Hospital logo que soube- 
ram da sua doença, a família, 
o Rev.” Capelão da Santa 
Casa, sr. Padre António de 
Oliveira, e, do Banco de Por- 


Só não te perdoo—ó Tempo! -—estes obsoletos 
Tufos brancos nos meus cabelos pretos 
— No preto impecável da minha roupa preta! 


ELA: — Canta-me uma canção! 


(O pone não cai, à espera de rima exacta ) 


AVEIRO 


tugal, um dos agentes, o gr, 
Reis Baptista. 

João Salvador da Maia 
contava 553 anos, era casado 
com a sr.” D. Maria do Céu 
da Cruz Bento e pai da pro- 
fessora sr." D. Maria Susana 
da Rocha Salvador, 


PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos, Pratos de honra 
e oulras Festas 


tó a Pastolaila 91) | | II 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria 6 Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Telef. 511 AVEIRO 


A LUSITANIA — AVEIRO 
Tipografia—Encadernação : 


RUA DE HOMEM CRISTO 
— Antiga Rua da Fábrica —— 


ser visto à distância de 16 milhões. O 
asteróide «H A— 1932», também conhe- 
cido por Hermes ou «objecto de Rein- 
muth» — em homenagem ao astrónomo 
que o descobriu — pôde já ser localiza- 
do à distância de 4,8 milhões | 


Quer dizer: não se 
descobriu o grande 
planeta que se pro- 
curova e, em seu ly- 
gor, encontrorum-se 
cerca de dois mil pla- 
netos muito peque- 
nos, com diâmeiros que não excedem 
800 quilômetros. Não se corrigiu a 
oporente desormonia do sistema solar 
e deu-se origem a um dos mois inte- 
ressantes enigmos do Universo ou, 
melhor, da região do Universo onde 
se movem 0 Sol e o seu cortejo. 

Que são esses asteróides, cujo 
número pode crescer oté cem mil, como 
se crê? 

Há duos teses explicativos do s 
gulor fenómeno. Uma, catasirótica ; 
outra, pocifica. À primeiro afirmo que 
os humildes-corpos celestes são os res- 
tos de um planeta destruido por tre- 
menda convulsão, há milhões de anos. 
<E' possivel — escreve o professor 
Smarte; da Universidade de Glosgow 
— quê esles asteróides sejom os res- 
tos de um planeta cindido em milha- 
res de fragmentos, por molivo de al- 
guma catástrofe celestiol». Kepler toi 
o primeiro a admitir a tese cotastrófi- 
co, afirmando que o planeta fora «des- 
truído por Deus, para castigo da mal- 
dode dos seus habitantes». 

O asttónomo: Olbers, descobridor 
de Palas e Vesta, fliovo tombém a 
existência dos asteróides no desinte- 
gração de um planeta cujo órbita se 
teria localizado à distância assinoloda 
pela lei de Bode. 

A outro tese, Isenta de sentido 
dramático, limita-se a encarar os aste- 
róides como simples moteriois que, 
por quolquer razão inconcebivel, não 
chegaram a aglutinar-se no globo pla- 
netário a que, certamente, se destina- 
vam. O astrônomo português sr, Com, 
Conceição Silva diz que «esta hipó- 
tese escapa com facilidade a uma cri- 
tica motfemálico que pretende demons- 
tror a sua impossibilidade, oo contrá- 
rio do que se dava com q de Olbers. 
Os dados do problema são muito va- 
gos, não só para que a critica seja 
possível, como também poro que deles 


Duas hi- 
póteses 


Prémio Valeo Flor 


Como habitualmente, o Monte- 


pio Geral decidiu atribuir os pré- 
mios instituídos pela Fundação 
Vale Flor, destinados a galardoar 


as crianças que mais se distingui- 
ram durante o ano em actos de 
sacrifício, heroísmo ou temerida- 
de, em benefício do semelhante. 

Entre as dezasseis propostas, 


o júri classificou uma pequena de 
12 anos, filha de gente humilde, 
que salvou das chamas 4 irmãos, 


dos quais o mais velho contava 
apenas 6 anos. 

A Irene, que no momento apas- 
centava o rebanho, correu célra 
à sua pobre casa, conseguindo, 
com indómita coragem, retirar as 
crianças da fogueira que as rodea- 
va. O telhado ruiu pouco depois. 

O outro contemplado foi um 
ardina da capital, que, com risco 
da própria vida, salvou de morrer 
afogado um rapaz dois anos mais 
velho e muito mais pesado, proeza 
reslizada pela segunda vez. Pela 
sua decidida abnegação anterior, 
merecera já uma condecoração do 
Instituto de Socorros a Náulragos, 
que o propôs, agora, ao prémio 
Vale Flor. 

A entrega dos prémios pecu- 
niários — dezassete mil escudos 
cada— será efectuada pessoal- 
mente pelo Chefe do Estado, numa 
festa que será tão simples como 
singularmente rica de significado. 

Louvada Instituição, que atri- 
buindo os prémios anuais «Jenny» 
e «José Luís», recompensa os pe- 
quenos heróis que, corsjosa é de- 
sinteressadamente, arrebatam da 
Morte tantas vidas de inocentes e, 
quantas vezes, de adultos. 


Na vanguarda 


Segundo as estatísticas do 
Ministério da Saúde Britânico, 
o cancro eas doenças coronárias 
cardíacas foram os males que 
mais mortes causaram na Ingla- 
terra, durante o ano de 1954. 


Continuação 


da 1.º pág. 


se possom deduzir, matemôticomente, 
conclusões definidas exactas ». 


Qualquer das explica- 
ções é aceitóvel. O es- 
paço cósmico é sulca- 
do constantemente por 
materiais idênticos aos 
que entram na consii- 
tuição dos grandes as- 
tros; o nosso planeta — e todos os ou- 
tros, certamente — estão submetidos a 
ininterrupto bombardeamento de parti- 
culas materiais, desde humilimos grãos 
de poeira até aos grandes aerólitos, que 
podem provocar catástrofes tremendas, 
Toda esta matéria dispersa teve origem 
comum: a nebulosa primeva donde pro- 
veio o sistema solor e que, por seu tur- 
no, era simplesmente um braço, um ra- 
mo da grande nebulosa que deu origem 
à Via-Láctea, ou seja o nosso « Universo- 
-ilha », na” poética expressão de Kant. 

Uma parte desta matéria condensou- 
-se em astros absolutamente definidos; 
outra, não chegou a organizar-se, per- 
maneceu no estado de infimas parcelas 
destinadas a dissolverem-se, sem chega- 
rem a conhecer os esplendores da vida. 


Será este o caso dos asteróides de 
entre-Marte-e-Júpiter? Não devemos es- 
quecer-nos, porém, de que Ceres, Palas 
e ao multidão dos seus companheiros, 
embora insignificantes na hierarquia ce- 
leste (muitos deles não são maiores do 
que a Península Ibérica) têm as suas 
órbitas, a sua relativa «autonomia», a 
sua existência própria, sem prestarem 
vassalagem a oulro senhor que não seja 
o Rei-Sol, e sob este aspecto encon- 
tram-se ao nivel da orgulhosa Terra e do 
gigantesco Júpiter! . 


Exame ro- 
rospectivo 


E' possivel que um 
ou outro asteróide te- 
nha sido esbulhado, 
no curso do tempo, 
da sua relativa «in- 
dependência». Há 
quem encore o hipó- 
tese de Júpiter haver atraído alguns 
desses objectos, condenando-os à si- 
tuação secundário de sotélites ou 
assimilando-os à sua massa. Esta hi- 
pótese coloco-nos perante outro enig- 
mo: o planeta destruido era grande 
ou pequeno? Deve ler-se em conta 
que alguns solélites de Júpiter são 
moiores do que Marte e Mercúrio, e 
muito maiores do que a Lua. Por ou- 
tro lado, o número de asteróides, já 


Grande ou 
pequeno? 


As magníficas condições do porto de Aveiro reflectem-se já no coração da eilade, Em certos dias, 
o extenso Canal das Pirâmides torna-se pequeno para o considerável movimento de traineiras. 


avultodo, é susceptivel de cumentar 
considerôvelmente. A soma das suas 
massas, juntos às dos que Júpiter pos- 
sivelmente copturou e jungiu co seu 
carro triuntol, ou assimilou pora assu- 
mir o estotura gigontesca que nos 
ossombra — admitido a tese catastró- 
fica—dará um planeta original maior 
do que o Terra ou Vénus! 


A versão de Kepler, 
Smart, Olbers e outros 
astrónomos é tão «ve- 
rosimil* como a ex- 
plicação não-dramáti- 
ca. Podemos admitir 
que existiu, há muitos 
milhões de anos, entre Marte e Júpiter, 
um grande planeta, filho do Sol e irmão 
da Terra. Uma catástrofe tremenda cin- 
diu-o, pulverizou-o. Os globos íntimos, 
que hoje vogam em torno do Sol, serão 
os restos miseráveis do astro glorioso, al- 
gum dia porventura habitado por uma 
humanidade semelhante à nossa, orgu- 
lhosa da sua civilização e da sua sabe- 
doria. Quem sabe se não fci essa huma- 
nidade que cavou a própria ruina? 
Quem sabe se ela, por captar forças que 
depois não soube ou não pôde reprimir 
e dominar, se destruiu pelas suas pró- 
prias mãos? 


Quem sa- 
be?... 


Alves Morgado 


O cancer do pulmão e sistema 
respiratório roubaram a vída de 
16.300 súbditos de Sua Mages- 
tade, tendo sido vitimadas, pela 
terrível doença, 261 crianças, 
entre le 5 anos. 

Durante o mesmo período, re- 
gistaram-se 5.043 suícídios— o 
número mais elevado desde 1938. 
Prova de que na velha Albion 
nem todos são dotados de espi- 
rito conservador... 


Lucros astronómicos 


A «Ford» vai realizar, em Ja- 
neiro próximo, uma emissão de 
10.200.000 acções, a maior efec- 
tuada por uma sociedade. 

Tl operação filia-se no grande 
interesse manifestado pelos «feli- 
zardos» que dispõem de avultados 
capitais para colocar. 

A «Ford» fez anunciar, ao 
mesmo tempo, que os seus lucros 
atingiram, nos três primeiros tri- 
mestres de 1955, a conta caluda de 
nove milhões e trezentos mil con- 
tos — motivo mais do que suficien- 
te para se prever uma extraordi- 
nária e animada corrida aos tí- 
tulos, 

Que pena a «Taluda» ou «El 
Gordo» não nos ter batido à por- 
ta! Mas os leitores que possuam 
dinheiro em abundância terão 
uma óptima oportunidade de se 
garantirem com sonantes venturas 
para o ano que amanhã principia. 


Camelos... 


Mais de 500 condutores de 
camelos foram impedidos de en- 
trar com Os animais em Rabat 
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pelo Sultão de Marrocos, Ben 
Youssef, regressado do exílio, 
que argumentou com o facto da 
visita ser anti-higiénica. 

Os cameleiros, que partiram 
do Sahara espanhol, percorren- 
do em quatro semanas 950 qui- 
lómetros para homenagear e 
saudar aquele chefe político, 
mostraram-se indignados pela 
inglória caminhada através das 
areias do deserto, 

Um emissário do Sultão de- 
clarou ainda que o Palácio Im- 
perial não estava preparado para 
alojar tantos camelos (conduto- 
res ou animais ?), prometendo 
que Youssef os visitaria na sua 
região, caso se retirassem ordei- 
ramente, 

E 05500 camelos, que exibiam 
retratos do Sultão pendentes 
do pescoço, regressaram mais 
corcovados do que nunca, ao 
peso de tão grande desconside- 
ração ! 


Chuva com pré-aviso 


A trinta quilómetros a oeste de 
Paris, uma estação experimental 
estuda um novo processo de pre- 
visões meteriológicas, baseadas na 
utilização do radar. 

Com uma antecedência que vai 
de trinta minutos a uma hora, a 
estação poderá informar Paris da 
aproximação de uma zona de 
chuva. 

Assim, não tardará muito tempo 
que não sejam instaladas sereias 
de alarme na capital francesa, avi- 
sando da chegada de cada bátega 


Conclui na página 7 


No obras da Barra, 
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À sua ideio, a princípio la- 
meniávelmente denegrida e 
combatida no próprio meio de 
Aveiro, correu sérios riscos de 
soçobrar. Mas venceu e impôs- 
-se pelo seu acerto. Conquistou 
adeptos, convenceu os próprios 
dissidentes e adversários, e foi 
como a bola de neve que tanto 
mais se avoluma quanto moior 
velocidade atinge no declive. 

Houve muitos incidentes, 
mas nenhum deles obstou, 
Criou-se a Junta, as obras co- 
meçaram, nunca mais para- 
ram e é com o maior júbilo que 
eu aqui louvo quem superior- 
mente as tornou possíveis e 
quem as tem dirigido e realiza- 
do. Comprazo-me pelo muito e 
bem que se tem feito e por elas 
felicito a minha terra. 

Tive sempre fé, uma fé de 
prosélito, fé que nós sentimos 
mesmo sem verificação experi- 
mental e para aquém ou para 
além da prova material; mas 
havia grandes dúvidas, e a 
maior de todas as dúvidas, a 
que podia fazer fracassar todo 
o plano, ero a da profundidade 
da cale exterior de acesso à 
barra e da rebentação das va- 
gas no banco de areia sub- 
merso que constitui a barra 
própriamente dita ou barra geo- 
gráfica. 

O sistema de orientação de 
correntes interiores do projecto 
do engenheiro Silvério Pereira 
da Silva, adoptado e modifica- 
do no projecto Von-Hoaffe, deu 
todo o efeito desejado. 

Os resultados. ultrapassam 
as previsões. 

A grande dúvida dissipou- 
-se! À corrente de água, con- 
venientemente dirigida, rompeu 
o banco. À barra, lá fora, no 
sítio do perigo, profundou. A 
profundidade tem-se mantido à 
roda dos nove metros, e com a 
profundidade desapareceu a re- 
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bentação e desoporeceu o pe- 
rigo. 

Navios de 20 pés de cala- 
do podem entrar e sair, sem re- 
boque nem dificuldade, em ple- 
na carga e a tonelagem pôde 
passar de 500 para 3.000 tone- 
ladas num curto espaço de 
tempo. 

O estado da barra permitiu, 
assim, a função porluário das 
águas interiores e dos canais 
centrais da Ria, 

Foi a grande vitória. 

Depois dessa vitória, a ins- 
talação e o apetrechamento do 
porto são uma certeza. pela 
qual respondem a copacidade 
governativa e a competência da 
direcção e da engenharia. 

O porto de Aveiro, pode- 
mos afirmó-lo com orgulho — 
e eu faço-o com particular satis- 
fação — é hoje uma grande e 
consoladora realidade local e 
uma das maiores e mois pro- 
metedoras realizações. do Por- 
tugal do nosso tempo. 


Alberto Sovto 


Na região de Aveiro 


HÁ CINCO SÉCULOS 
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geógrafo árabe Edrici. E é de 
considerar tombém a contusão 
de A'gueda com Aguada, cor- 
fusão que pelo contexto do 
documento é tácil de verificar. 

A nota mais curiosa que 
nos dá o Barão de Rosmithal é, 
entretanto, a que respeita à 
Mealhada, também lugor de 
passogem e ponto de entron- 
comento de caminhos, já muito 
antigos, do: litoral para o inte- 
rior: a Mealhada que era então 
pequeno burgo de quatro ca- 
sasapenas... Quantum mutatus 


ab illo! 


Amorim Girão 


As fronteiras de Aveiro dilatam-se de novo para o Allântico, 


ogora que as portas 


da Borro estão franqueadas às 


exigências do tráfego maritimo — e, assim, as esperanças dos 


aveirenses se vão também dilotando, dia a dia, alé as mais 


auspiciosos realidades 


